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ADRIANO MACHADO 

NO BAIRRO Jardim Roriz, todos se calam obre os crimes que aterrorizam a população, grande parte deles comandados por gangues 

. 	

• 

ngues 	 a Planaltinà 

No local, ninguém abre a boca Muito abalado com a morte 
do filho, Francisco Ferreira 
soube do crime por uma vizi-
nha. Ele afirmou que desco-
nhecia o envolvimento de Ro-
drigo com gangues. "Apesar 
de não concordar com algu-
mas amizades que ele tinha, 
era um bom rapaz", lamentou 
o pai. Segundo Francisco, o 

_Instituto, de Medicina 
IML) só liberou o corpo do fi- 
lho no final da tarde de ontem. 
Por isso, Rodrigo será sepulta-
do hoje, às 13h, no Cemitério 

também. de Planaltina. 

EM SEIS DIAS, 
QUATRO PESSOAS 
FORAM MORTAS E 
QUEM FAZ A LEI 
SÃO OS QUE 
ANDAM ARMADOS 

JANAINA FREIRE e 
LUIS AUGUSTO GOMES 

A disputa de poder entre 
as gangues de adoles-
centes e jovens volta-

ram a aterrorizar Planaltina. 
Roubos, homicídios e latrocí-
nio (roubos seguintes de mor-
te) amedrontam os morado-
res. Eles consideram a cidade 
como uma terra sem lei, onde 
quem manda são os que 
andam armados. Nos últimos 
seis dias, quatro assassinatos 
foram registrados pela polí- 1  
da. O caso mais recente foi a'  
morte de Rodrigo Francisco 
Ferreira, 20 anos, e a tentatival 
contra Richardson Santos Sil-J ' 
va, 19 anos. 

Rodrigo e Richardson fo-
ram baleados quando conver-1 
savam entre o conjunto F e G, 
da quadra 2 do bairro JardiM 
Roriz, por volta das 19h30 de 
quarta-feira. Dois rapazes 
chegaram em uma bicicleta e, 
sem dizer nada, sacaram as' 
armas, dispararam contra as 
vítimas e fugiram. Rodrigo le-, 
vou um tiro na cabeça e mor-
reu guarida era levado ao 
Hospital Regional de Planalti-
na (HRP). 

Apesar de levar quatro ti-
ros, dois no braço esquerdo, 
um no pescoço e outro nas 
costas, Richardson teve um  

pouco mais de sorte. Socorri-
do ao HRP, foi transferido pa-
ra o Hospital de Base do Dis 
trito Federal (HBDF). Segun-
do os médicos, uma das balas 
atingiu a coluna e ele corre o 
risco de ficar paraplégico. 

O delegado João Montei-
ro, chefe da 16a Delegacia de 
Polícia, instaurou inquérito 
para apurar o crime. Ele acre-
dita que seja de um acerto de 
contas ou vingança e infor 
mou que tem pistas sobre 
quem são os autores dos dis-
paros. Mas, prefere não reve-
lar para não atrapalhar as in-
vestigações. "Conversamos 
com o Richardson e temos 
certeza que ele sabe quem são 
os criminosos, mas está com 
medo de revelar", disse Mon-
teiro. 

De acordo com o delega-
do, a lei do silêncio impera 
entre vítimas e moradores. 
Assustados com a violência e 
com medo de represálias, eles 
preferem ficar calados. Na 
sua opinião, muitas vezes a 
polícia demora a solucionar 
um crime porque a população 
não dá informações. Como, 
por exemplo, no caso da mor-
te de Rodrigo e da tentativa 
de Richardson. 

João Monteiro trabalha 
com a hipótese de uma vin-
gança porque, segundo ele, 
ninguém dispara tantos tiros 
(oito) contra alguém sem mo-
tivo. O fato de Richardson já 
ter passagem pela polícia co- 
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pode ter sido uma das causas 
do acerto de contas. Como 
Rodrigo estava junto com 
ele, acabou sendo atingido 

Ninguém fala. O silêncio 
é total. Procurado pela re-
portagem do jornal de Bra-
sília , um comerciante que 
há nove anos mora próximo 
ao local onde ocorreu o cri-
me—d'~ass,tat.asi„N4Q. 
vi nada. Não sei de nada. 
Aqui quem fila demais cor-
re risco de vida. A polícia 
não vai poder contar com a 
ajuda dos moradores para 

desvendar o caso". 
Segundo o comerciante, a 

rivalidade entre jovens da Vi-
la Roriz, mais conhecida co-
mo Agreste, e do Buriti II, o 
Pombal, é pública e notória. 
ryTodos saber que existem". 

O clima é tão tenso na ci-
dade que a equipe de repor-
tagem foi ameaçada por um 
grupo de , rapazes parado em 
uma esquina, enquanto ten- 

tava recolher informações so4 
bre o crime. Um deles levan;  
tou a camisa corno se fosse 
sacar uma arma e, taxativo,' 
perguntou: "O que vocês es-
tão fazendo aqui?". 

Duas moças que faziam 
parte do grupo pediram para 
que os repórteres deixassem 
o local porque os rapazes já 
estavam "nervosos" e pode-
riam atirar. (J.F. e L.A.G.) 


